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Resumo 

 

Introdução: Têm sido implementados em Portugal vários programas de promoção de 

competências socioemocionais contudo, são escassos os estudos sobre a sua eficácia e 

análise dos resultados. Assim, este estudo propõe a avaliação da implementação do 

programa de promoção de competências socioemocionais, baseado nos cinco pilares da 

Inteligência Emocional de Daniel Goleman. Propõe-se avaliar os efeitos no 

reconhecimento emocional e na perceção de qualidade de vida do Emoaction: Emoção 

em Ação, numa amostra de crianças portuguesas. Método: Foram avaliadas crianças 

que frequentaram o 1º Ciclo do Ensino Básico dos Agrupamento de Escolas de Águeda 

e Agrupamento de Escolas de Águeda Sul, que escolheram o Emoaction: Emoção em 

Ação como atividade de enriquecimento curricular. Recorreu-se a uma metodologia 

quantitativa, com pré e pós-teste, com recurso aos seguintes instrumentos de avaliação, 

para além do Questionário Sociodemográfico: Escala de Avaliação do Conhecimento 

Emocional (EACE) e Kidscreen10. Resultados: Os alunos demonstraram melhorias 

no conhecimento emocional do pré para o pós-teste. Além disso, verificou-se uma 

correlação entre estas duas variáveis e o efeito preditor do conhecimento emocional na 

perceção da qualidade de vida. Discussão: No geral os resultados foram ao encontro 

do esperado tendo em consideração a literatura científica na área, corroborando-a e 

trazendo para discussão o incentivo à implementação mais generalizada de programas 

de regulação socioemocional no 1º ciclo, com monitorização dos efeitos e 

aprimoramento contínuo dos mesmos.  

 

Palavras-chave 

Programa de intervenção; Competências Socioemocionais; Conhecimento Emocional; 

Qualidade de Vida; Crianças de 1º ciclo; Atividade de enriquecimento extracurricular. 
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Abstract 

 

Introduction: Several programs to promote socioemotional skills have been 

implemented in Portugal, however, studies on their effectiveness and analysis of results 

are scarce. Therefore, this study proposes the evaluation of the implementation of the 

program to promote socio-emotional skills, based on Daniel Goleman's five pillars of 

Emotional Intelligence. The aim is to evaluate the effects on emotional recognition and 

perception of quality of life of Emoaction: Emoção em Ação, in a sample of Portuguese 

children. Method: Children who attended the 1st Cycle of Basic Education of 

Agrupamento de Escolas de Águeda and Agrupamento de Escolas de Águeda Sul, who 

chose Emoaction: Emoção em Ação as a curricular enrichment activity, were evaluated. 

A quantitative methodology was used, with pre- and post-test, using the following 

assessment instruments, in addition to the Sociodemographic Questionnaire: 

Assessment of Childrens Emoction Skills (ACES) and Kidscreen10. Results: The 

students showed improvements in emotional knowledge from the pre-test to the post-

test. Moreover, a correlation was found between these two variables and the predictive 

effect of emotional knowledge on the perception of quality of life. Discussion: The 

results were in line with expectations taking into account the scientific literature in the 

area, corroborating it and bringing to discussion the incentive for the more widespread 

implementation of socioemotional regulation programs in the 1st cycle, with 

monitoring of the effects and continuous improvement of the same. 

 

 

Keywords 

 
Intervention program; Socioemotional skills; Emotional knowledge; Quality of life; 

Children in the 1st cycle; Extracurricular enrichment activity.
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Introdução 

 

O presente estudo insere-se na unidade curricular “Dissertação” do Mestrado em Psicologia 

Clínica e da Saúde da Universidade da Beira Interior.  

Sendo o ser humano caracterizado pela sua natureza social e relacional, torna-se de extrema 

relevância o estudo aprofundado destas relações e todos os aspetos inerentes às mesmas. No 

que toca a crianças, este pressuposto é ainda mais acentuado, pois a infância apresenta-se 

como uma janela de oportunidades de promoção de experiências, aquisição de conhecimento 

e mudanças comportamentais. Nesta fase inicial da vida, torna-se complexa a leitura das 

situações sociais pois estas competências são adquiridas progressivamente, pelo que importa 

adequar as aprendizagens relacionadas com o conhecimento emocional às diversas idades 

das crianças, promovendo o bem-estar e felicidade (Alves e Cruz, 2016).  

O conhecimento emocional consiste numa competência social, pois é necessário haver 

conhecimento de forma a permitir uma leitura das situações sociais e assim, responder de 

forma adequada (John, 2024; Cavioni, 2024). Ou seja, a aquisição de conhecimento 

socioemocional torna-se uma medida de promoção da aquisição de competências relacionais 

positivas. Vários estudos têm vindo a referir a necessidade de desenvolvimento destas 

competências, principalmente após a pandemia COVID (WHO, 2022). A promoção destas 

competências parece estar relacionada com a aquisição de ferramentas de gestão emocional, 

estratégias positivas de resolução de problemas, melhoria de aptidões cognitivo-sociais, 

capacidade de planeamento, aumento de níveis de autocontrolo, capacidade de tolerância à 

frustração, melhoria no controlo de impulsos e diminuição da ansiedade, parecendo 

conduzir a uma melhoria na perceção da qualidade de vida (Matos et al., 2006; Soares, 

2024). 

Têm sido implementados diversos programas de promoção de competências 

socioemocionais em vários países, por exemplo Estados Unidos da América, Suécia, Reino 

Unidos, Portugal, entre outros, que obtiveram resultados positivos e promissores (DES 

2005; Kimber et al., 2008; Matos et al., 2012). Contudo, foi notória a escassez de estudos 

sobre a sua eficácia e análise de resultados tendo em conta o contexto em que são aplicados. 

Assim, este estudo propõe a avaliação da implementação do programa Emoaction: Emoção 

em Ação, num contexto em que foram verificadas necessidades comportamentais de 

desenvolvimento destas competências. O objetivo é analisar os efeitos no reconhecimento 

emocional e na qualidade de vida de um programa de promoção de competências 

socioemocionais numa amostra de alunos do 1º CEB em Portugal.  
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Neste sentido, este estudo encontra-se dividido em seis capítulos. No primeiro capítulo pode 

ser consultado o enquadramento teórico sobre programas de promoção de competências 

socioemocionais e os resultados referidos na literatura científica sobre o tema. No segundo 

capítulo encontra- se descrita a questão de investigação, os objetivos do estudo e as hipóteses 

de investigação. O terceiro capítulo incide sobre o método utilizado no estudo, a descrição 

dos participantes, os critérios de elegibilidade, os instrumentos de avaliação e o instrumento 

de intervenção, o programa Emoaction: Emoção em Ação e os procedimentos de 

investigação e de análise de dados. Já no quarto capítulo encontram-se referido os resultados 

do estudo. O capítulo 5 consiste na discussão dos resultados obtidos e, por fim, o capítulo 6, 

refere as conclusões reunidas com este estudo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Emoaction: Efeitos de um programa no conhecimento emocional e na qualidade de vida em 
alunos do 1º Ciclo 

 
 

 

 3 

Capítulo 1 - Enquadramento Teórico 

A saúde mental tem vindo a ser considerada uma das áreas com maior necessidade de 

investimento a nível mundial, devido ao agravamento e preocupação verificados (WHO, 

2022). Desta forma, a saúde mental é caracterizada como o estado de bem-estar individual, 

onde cada sujeito apresenta potencial intelectual e emocional, produtividade e capacidade de 

contribuição para a comunidade (WHO, 2022). A infância destaca-se por ser um período 

crítico de desenvolvimento biológico, físico, psicológico e emocional (UNICEF, 2018; 

UNICEF, 2024). Contudo, nem todas as crianças experienciam ao longo do seu crescimento, 

dinâmicas positivas de promoção de competências sociais e emocionais, o que pode 

influenciar a qualidade das suas interações nos diversos contextos de vida (Jagers et al., 

2019; Alves, 2023). Nos últimos anos o número de crianças que desenvolveram doenças 

mentais aumentou, principalmente após o contexto pandémico da COVID (WHO, 2022). 

Tem-se verificado um aumento do isolamento social, dificuldades nos relacionamentos 

pessoais, labilidade de humor, perturbações de sono e de comportamento. Desta forma, têm 

vindo a ser identificados fatores de risco e de proteção no que concerne à saúde mental 

infantil (Delfabbro et al., 2021).  

Fatores de risco são definidos como a presença de características, comportamentos e 

condições que aumentam a probabilidade de ser desenvolvida uma doença ou 

vulnerabilidade (Delfabbro et al., 2021). Existem fatores de risco biológicos, como 

vulnerabilidade genética ou complicações pré e peri natais e, ainda fatores de risco 

psicológicos, como baixa inteligência, temperamento difícil ou baixa autoestima (Carr, 

2014). Podem ainda estar presentes fatores de risco contextuais, como por exemplo, 

problemas de vinculação, estilo parental menos adequado, exposição a problemas familiares 

e desorganização da mesma (Carr, 2014). Os fatores protetores são apresentados como sendo 

os que permitem alterar a resposta cognitiva e comportamental originando uma resposta 

com um cariz mais positivo (Delfabbro et al., 2021). Existem fatores de proteção biológicos 

como possuir uma boa saúde física, ou fatores protetores psicológicos como um elevado nível 

intelectual, autoestima elevada e locus de controlo interno (Carr, 2014). Além destes, existem 

ainda fatores protetores contextuais, como organização familiar, bom ajustamento parental, 

boa coordenação entre os diversos contextos que a criança frequenta e uma boa rede de 

apoio social (Carr, 2014). Vários autores têm estudado que o desenvolvimento de 

competências socioemocionais é um fator protetor perante momentos de dificuldades e 

fragilidades (Resende, 2020; Delfabbro et al., 2021). A literatura aponta que crianças que 

conseguem encontrar estratégias e recursos pessoais para lidar com as dificuldades 
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apresentam menor prevalência de sintomas depressivos, níveis de satisfação mais elevados 

nos relacionamentos interpessoais e bons indicadores de qualidade de vida (Lipnevich & 

Roberts, 2017). Segundo Holt-Lunstad (2022), o sentimento de pertença a um grupo e o 

estabelecimento de relações, nomeadamente com os pais e os pares, estão associados a uma 

maior satisfação com a vida. Segundo Singh (2022), os contextos educativos ainda 

apresentam um maior foco no desenvolvimento de competências de raciocínio prático, 

abstrato e lógico, deixando para segundo plano o desenvolvimento de competências sociais. 

Desta forma, a promoção de competências socioemocionais tem vindo a apresentar destaque 

em várias áreas de estudo e de trabalho, além da psicologia, como o caso da economia, 

sociologia, gestão e educação (Marraccin et al., 2021). Inclusive, em diversos contextos 

laborais, tem sido ressaltada a relevância destas competências, denominadas de soft-skills, 

pois são reconhecidas como necessárias nas relações interpessoais e na capacidade de 

trabalho (Miyamoto et al., 2015).  

O aumento de interesse nesta área de estudos foi acompanhado por iniciativas legislativas, 

em vários países, de forma a sistematizar e uniformizar práticas no desenvolvimento de 

competências socioemocionais (Coelho et al., 2016). Desta forma, as duas abordagens mais 

disseminadas nesta área do conhecimento emocional foram: a Social and Emotional 

Learning (SEL) criada pelo Collaborative for Academic, Social and Emotional Learning 

(CASEL, 2012) e a Social and Emotional Aspects of Learning (SEAL), desenvolvida e 

disseminada pelo Department for Education and Skills (DES, 2005, 2007) e pelo National 

Institute for Heatlh and Care Excellence (NIHCE, 2008; Lyle, 2013).  

 

1.1) Conhecimento Emocional  

Mostra-se relevante caracterizar o conceito de conhecimento socioemocional que, segundo a 

DGS (2019), é definido como a capacidade de reconhecimento de expressões emocionais e a 

sua capacidade de as nomear, o que consequentemente permite ao sujeito identificar e 

compreender corretamente os sinais verbais e não-verbais dos outros, e assim responder de 

forma adequada de acordo com as expectativas sociais. Além disso, o conhecimento 

emocional inclui competências de interpretação de expressões emocionais e de 

comportamentos/situações emocionais, nomeadamente das emoções básicas - alegria, 

tristeza, susto, medo e nojo (Pereira et al., 2014).  
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1.2) Social and Emotional Learning (SEL) 

Inicialmente as investigações sobre relações sociais no momento da primeira infância 

ocorreram na década de 30, mas só na década de 70 é que foi descrito o papel dos grupos 

sociais, da rede de suporte social e da relação entre pares nas crianças e jovens (Direção 

Geral da Saúde, 2019). Em 1994, educadores, técnicos de saúde e investigadores, criaram o 

Colaborative for Academic Social and Emocional Learning (CASEL), nos Estados Unidos 

da América, com o objetivo de estabelecer a Social and Emotional Learning (SEL), termo que 

mais tarde foi traduzido para português como Aprendizagem Socioemocinal (ASE). O 

conceito ASE ganhou destaque, após integrar a educação em contexto escolar, desde o pré-

escolar até ao secundário (Anjo, 2019). A ASE traduz-se na capacidade de reconhecer e 

mencionar as expressões emocionais das outras pessoas, mas também de si mesmo, o que 

reporta para o autoconhecimento (Izard et al, 2008). Segundo a CASEL (2015), as 

aprendizagens e competências socioemocionais são de natureza cognitiva, afetiva e 

comportamental e distribuem-se por cinco domínios principais:  

1. Autoconhecimento: conhecimento das emoções do próprio, dos seus valores, 

objetivos, forças e limitações;  

2. Consciência Social: capacidade de descentração, empatia, compaixão e compreensão 

das normas sociais;  

3. Autorregulação: capacidade de trabalhar e gerir eficientemente com as emoções, 

como por exemplo, controlo dos impulsos, gestão de stress e resiliência face a 

objetivos pessoais;  

4. Gestão dos relacionamentos: estabelecimento e promoção de relacionamentos 

saudáveis e gratificantes, através da utilização de estratégias como por exemplo, 

escuta ativa, negociação de conflitos e capacidade de colaboração na resolução de 

problemas;  

5. Tomada de decisão responsável: capacidade de realizar escolhas que proporcionem 

crescimento pessoal e melhoria da qualidade das interações sociais, comportamentos 

éticos, análise e reflexão realista das consequências das suas ações.    

Em suma, a aprendizagem de competências socioemocionais permite estabelecer relações 

saudáveis, desenvolver a capacidade de sentir e demonstrar empatia pelos outros e tomar 

decisões responsáveis (Kautz et al., 2014). De acordo com Holt-Lunstad (2022), as 

competências socioemocionais conjuntamente com as competências académicas constituem 

conhecimentos cruciais para o sucesso escolar/académico e laboral. Assim, as competências 
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socioemocionais devem ser aprendidas numa idade mais precoce, de forma a promover 

relacionamentos saudáveis e bem-estar dos futuros jovens, adultos e idosos (Weissberg, 

2015). Ou seja, a infância consiste numa janela de oportunidade de diversas aprendizagens e 

assume um papel determinante na modelagem do desenvolvimento emocional (Fox et al., 

2010).  

O CASEL (2012) defende que os programas SEL apresentam eficácia e recomendam o seu 

início no pré-escolar com possibilidade de extensão dos programas até ao ensino secundário. 

Greenberg et al. (2003), mencionam que a abordagem SEL promove a saúde integrando 

estratégias para a redução de fatores de risco e promoção e aumento dos fatores de proteção. 

Os programas SEL costumam incluir materiais como manuais com planos de sessões pré-

definidos, disponibilizando apoio e assistência contínua e feedback desde o começo do 

programa.  

 

1.3) Social and Emotional Aspects of Learning (SEAL) 

Segundo Coelho et al. (2016), a Social and Emotional Aspects of Learning (SEAL), traduzida 

para português como Aspetos de Aprendizagem Socioemocional, é definida como uma 

abordagem que conta com o envolvimento dos estabelecimentos educativos, com o intuito do 

desenvolvimento de competências socioemocionais, promoção de aprendizagens efetivas, 

melhoria de comportamentos e bem-estar nas relações interpessoais. Estas competências 

devem ser desenvolvidas através de quatro estratégias de implementação da SEAL 

(Humphrey et al., 2009):  

1. Criação de um clima de promoção de competências socioemocionais;  

2. Ensino diretivo de competências socioemocionais;  

3. Implementação de abordagens educativas em articulação com o desenvolvimento de 

competências socioemocionais;  

4. Desenvolvimento contínuo dos docentes e não-docentes do contexto escolar.  

De acordo com o DES (2005), o programa SEAL foi originalmente desenhado para ser 

aplicado a crianças do ensino básico, através da utilização de um modelo estruturado de 

desenvolvimento de competências sociais, emocionais e comportamentais, de todos os 

alunos independentemente das suas condições socioeconómicas. Atualmente a SEAL 
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caracteriza-se por ser uma intervenção universal, que continua a atuar com crianças 

pertencentes a diversos estratos socioeconómicos, mas com a possibilidade de prestar apoio 

mais especializado a alunos que necessitem de uma intervenção mais individual e adaptada 

às suas características. Segundo Coelho et al. (2016), a SEAL pode também envolver 

estratégias direcionadas para o Ensino Secundário.  

Em suma, a SEL apresenta uma estrutura mais rígida e estruturada do que a SEAL, que por 

sua vez é mais flexível, levando a uma maior aceitação pela comunidade escolar.  Ambas as 

abordagens utilizam instruções diretivas e outras menos diretivas sobre o desenvolvimento 

de competências socioemocionais. A abordagem SEL baseia-se em programas, enquanto a 

abordagem SEAL promove o estabelecimento de currículos (Coelho et al., 2016). A SEL e a 

SEAL são ainda influenciadas por duas abordagens – Treino de Competências Sociais e 

Inteligência Emocional (Zins e Elias, 2006).  Estas foram criadas por autores da CASEL, 

também pioneiros do conceito SEL, e com quem partilham diversas características.  

 

1.4) Treino de Competências Socioemocionais  

O Treino de Competências Socioemocionais apresenta vários pontos em comum com a SEL e 

a SEAL. O Treino de Competências Socioemocionais apresenta na sua base a Teoria da 

Aprendizagem Social (Bandura, 1969) e o Comportamentalismo (Limberman, 1972). Desta 

forma, o objetivo desta abordagem passa pela facilitação das relações interpessoais e a 

flexibilização dos comportamentos tendo em conta o contexto sociocultural que nos rodeia. 

Para tal são promovidas competências de comunicação, cooperação, assertividade, 

responsabilidade, empatia e autocontrolo (Dubreucq, 2022). Esta abordagem apresenta 

resultados positivos e eficácia, principalmente quando aplicada a jovens portadores de 

deficiência (Frey et al., 2013; Weissberg et al., 2015).   

 

1.5) Inteligência Emocional (IE) 

No que diz respeito ao conceito de inteligência emocional, esta foi criada por David Goleman, 

um dos fundadores da CASEL. O conceito de IE é definido como a capacidade de reconhecer 

e gerar emoções no próprio e nos outros (Goleman, 1995).  Através do conhecimento das 
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emoções e da perceção do funcionamento das mesmas, torna-se possível compreender o 

pensamento e o raciocínio dos indivíduos. Por conseguinte, é possível regular as emoções 

através da reflexão das mesmas, promovendo o desenvolvimento emocional e intelectual 

(Mayer & Salovey, 1997). Além disso, Goleman (2012), refere a importância de controlar 

impulsos em vez da saciação imediata dos desejos, da manutenção de bem-estar, controlo da 

ansiedade, necessidade de empatia e autoconfiança. A IE assenta em cinco pilares, que 

procuram auxiliar no processo de alcance de realização pessoal, intelectual, profissional e 

financeira. De acordo com Goleman (1995), a IE baseia-se nos cinco pilares da inteligência 

emocional, a seguir descritos: 

1. Autoconhecimento: conhecimento e reconhecimento das emoções; capacidade de 

controlo de sentimentos; introspetiva/reflexão psicológica de forma a obter clareza 

emocional e auto compreensão. É considerado o pilar base da IE;  

2. (Auto)controlo emocional: capacidade de lidar com as emoções previamente 

reconhecidas. Surge na sequência do pilar anterior, o (auto)controlo emocional, como 

necessário à consolidação do conceito de autoconhecimento;  

3. Automotivação: utilização estratégica das emoções de forma a focar a atenção, 

permitindo o controlo emocional e a criatividade. Esta competência encontra-se 

intimamente conectada com o (auto)controlo emocional, isto é, a necessidade de 

(auto)controlo emocional leva à automotivação, por exemplo, no caso do adiamento 

de uma recompensa.  

4.  Empatia: capacidade de desenvolvimento de autoconsciência emocional e “aptidão 

pessoal” necessária no reconhecimento de emoções e respetiva leitura dos sinais 

sociais emitidos.  

5. Competências sociais: aptidão de lidar com as emoções de terceiros que, por norma, 

diferem em alguns aspetos como, popularidade, liderança, eficácia e eficiência nas 

relações interpessoais. 

Os primeiros três pilares referem-se às competências pessoais (habilidades intrapessoais) e 

os últimos dois às competências sociais (habilidades interpessoais) (Goleman, 2011). São 

ainda apresentados dois conceitos, o quociente da Emoção (QE) e o Quociente de 

Inteligência (QI), estando o primeiro relacionado com a inteligência emocional e 

comportamental e o segundo com a inteligência puramente cognitiva. Ambos apresentam 

extrema importância para o desenvolvimento do ser humano como um todo (Singh, 2022). 

Segundo os autores Trentacosta e Izard (2007) e Holt-Lunstad (2022), o aumento de 

competências socioemocionais (QE) é apontado como preditor da aceitação pelos pares e do 
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desempenho académico. Assim, é possível verificar a relação entre o 

conhecimento/reconhecimento emocional, capacidade de estabelecimento de relações 

sociais positivas e perceção de qualidade de vida. 

 

1.6) Qualidade de Vida  

Segundo a WHO (2022), o conceito qualidade de vida engloba diversas áreas, como saúde 

física e psicológica, independência e relações interpessoais do individuo no contexto 

ambiental em que se insere. Pode ainda ser definida como a perceção do indivíduo sobre a 

sua vida, tendo em conta o contexto sociocultural no qual se insere e os respetivos sistemas 

de valores, objetivos, expectativas e padrões comportamentais (WHO, 2022). Assim, a 

qualidade de vida consiste num constructo que permite a avaliação e medição da perceção de 

cada indivíduo sobre o seu bem-estar físico, emocional, mental, social e comportamental 

(Matos et al., 2006), podendo cada um ser compreendido da seguinte forma:  

1. Bem-estar material: caracterização da situação económica, qualidade de habitação, 

meio de transporte, custo de vida;  

2. Bem-estar físico: capacidade física e de locomoção, segurança e integridade física;  

3. Bem-estar social: relações interpessoais positivas e sentimento de pertença e 

envolvimento comunitário; 

4. Bem-estar emocional: positivismo/otimismo, respeito, bem-estar, saúde mental, fé, 

autoestima e capacidade de gestão de stresse; 

5. Bem-estar produtivo:  competência, capacidade de produção e criatividade.  

Segundo Vilaça et al. (2019), o conceito de qualidade vida vai além da ausência de doença, 

sendo descrito que as experiências relacionadas com a infância e adolescência são capazes de 

definir a vida adulta, inclusive, na perceção da mesma. Em suma, a perceção de qualidade de 

vida abrange a promoção e prevenção de saúde a vários níveis (físico, emocional, 

psicológico), independência, segurança, entre outros. Já no contexto das Ciências Sociais e 

Humanas, surge ainda o conceito Qualidade de Vida Relacionada com a Saúde (QVRS), ou 

também denominada de saúde percebida, que consiste num constructo que engloba todas as 

componentes anteriormente referidas e a sua perceção, mas também a perceção realizada 

pelos outros (Matos et al., 2006). A QVRS tem ainda em conta, a autoavaliação que o 

indivíduo faz sobre o seu estado de saúde atual de acordo com expectativas pessoais e 
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sociais, no contexto sociocultural envolvente, oferecendo assim uma perspetiva transcultural 

(Frisch, 2023).  

 

1.7) Relação entre Conhecimento Emocional e Qualidade de 

Vida 

Vários autores defendem a importância do conhecimento emocional por ser considerado a 

base da comunicação e das relações sociais (Bandura, 1969; Hobson, 1993; Izard, 1971). 

Através do (auto)conhecimento emocional torna-se possível compreender os sinais sociais, 

verbais e não-verbais, das relações sociais nos diversos contextos. Além disso, a leitura 

adequada das pistas emocionais permite identificar as possíveis causas e consequências em 

diversas situações. Através deste conhecimento emocional prévio é possível estabelecer uma 

relação com a melhoria da perceção da qualidade de vida, e assim promover o 

estabelecimento de boas relações sociais e gestão de ansiedade (CASEL, 2012; Yoder, 2014). 

CASEL (2012) propõe alguns métodos para a promoção de conhecimento emocional:  

1. Utilização de sessões planeadas e previamente delineadas, com conteúdos 

programáticos e diretrizes concretas de acordo com os objetivos da intervenção;  

2. Colaboração dos professores na intervenção com crianças/jovens, integrando as 

competências cognitivas e socioemocionais;  

3. Implementação de programas que promovam o envolvimento da escola, através de 

uma intervenção sistémica, baseada nos vários contextos que rodeiam as crianças;  

4. Criação de um currículo de aprendizagem informal, no qual é possível realizar 

aprendizagens fora do contexto tradicional de sala de aula, alternando com o ensino 

formal, promovendo a modificação de comportamentos disruptivos.  

Conceitos como otimismo, psicologia positiva, resiliência e saúde mental, são diversas vezes 

descritos como possíveis capacidades promovidas através da implementação de alguma 

abordagem CASEL, SEL, IE e /ou Treino de Competências, tornando possível a promoção de 

saúde física, mental e emocional, e assim a predição do aumento da perceção de qualidade de 

vida relacionada com a saúde das crianças (Matos et al., 2012; Weissberg, 2015). 
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Torna-se relevante referir que em 1986, ocorreu a 1ª Conferência de Promoção de Saúde em 

Ottawa (WHO, 1986). Desta conferência surgiu a Carta de Ottawa, onde foi apresentada 

uma perspetiva pioneira no que diz respeito à promoção de saúde, a abordagem Health 

Promoting School (HPS), tradução de Escola Promotora de Saúde. A HPS consiste numa 

iniciativa globalmente reconhecida que defende as instituições de ensino como locais de 

promoção de competências académicas, físicas, mentais e sociais dos estudantes e restante 

comunidade escolar (Vilaça et al., 2019). Assim, propõe uma perspetiva integradora e 

holística da educação, promoção e prevenção de saúde e qualidade de vida, e assenta em 

cinco princípios (Cavioni et al., 2021, 2024): 

1. Construção de políticas públicas saudáveis que apoiem a saúde física e psicológica;  

2. Criação de ambientes de apoio e suporte com o intuito de promoção de ambientes 

saudáveis;  

3. Reforço da ação comunitária através de incentivos a esforços coletivos de 

comunidades na identificação e resolução de fragilidades na saúde;  

4. Desenvolvimento de competências pessoais e sociais necessárias à tomada de 

decisões informadas sobre saúde física e psicológica;  

5. Alteração do paradigma vigente nos serviços de saúde no que respeita à promoção e 

prevenção da mesma e aumento de qualidade de vida.  

Desta forma, é possível estabelecer uma relação entre os cinco princípios da Carta de Ottawa 

sobre a abordagem HPS para contextos educativos e os princípios fundamentais da estrutura 

CASEL para a SEL, anteriormente referidos (Vilaça et al., 2019). Torna-se assim pertinente a 

criação de programas de intervenções comunitárias de promoção de competências 

socioemocionais, inteligência emocional, capacidade de (auto)regulação e identificação 

emocional e comportamental, treino de habilidades sociais, melhoria do bem-estar subjetivo 

e melhoria da perceção da qualidade de vida (Vilaça et al., 2019). Com base nestas 

recomendações a União Europeia criou o Schools for Health in Europe (SHE), com a 

tradução de Redes de Escolas para a Saúde na Europa. Esta iniciativa desempenha um papel 

fundamental na Europa para o avanço da disseminação da abordagem HPS, contando com a 

participação de todos os estados-membros europeus, que prestam apoio contínuo e 

colaboram de forma ativa em questões sociais, de saúde e educação (Cavioni et al., 2024). 
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1.8) Programas de Promoção de Competências 

Socioemocionais  

Desde a criação da CASEL, em 1994, nos Estados Unidos da América, que têm vindo a ser 

implementados diversos programas de aprendizagem socioemocional, multiplicando-se as 

iniciativas de promoção de saúde em contexto escolar em vários países da Europa, com 

eficácia e resultados positivos comprovados. A título de exemplo, foram encontrados 

projetos nesta área no Reino Unido (DES 2005, 2007), na Suécia (Kimber et al., 2008), na 

Austrália (Graetz et al., 2008), entre outros, e em que todos foram comprovados benefícios. 

Em Portugal, um dos primeiros programas de promoção de competências socioemocionais 

foi a “Aventura Social” (Matos et al., 2012), iniciado nos anos 80, seguido de outros - 

“Atitude Positiva” (Coelho et al., 2014), “Devagar se vai ao longe” (Raimundo et al., 2013) e, 

“Anos Incríveis” (Seabra-Santos et al., 2016). De forma geral, estes programas mostraram 

relevância e promoção de práticas educacionais positivas e saudáveis, enfatizando o foco 

numa abordagem ecológica da escola como local potencializador de aprendizagens 

académicas e sociais (Webster-Stratton e Bywater, 2015; John, 2024). Num momento 

posterior, em 2016, a Direção-Geral de Educação publicou um guia para a implementação de 

projetos de promoção da saúde mental e competências sociais e emocionais em contextos 

educativos, com diversas recomendações e sugestões baseadas em programas SEL (Carvalho 

et al., 2017). Ainda neste âmbito, a Fundação Calouste Gulbenkian iniciou em 2018 o 

movimento das Academias do Conhecimento, cujo principal objetivo passou pela 

identificação, apoio e disseminação de projetos de promoção de competências sociais e 

emocionais de crianças até aos 5 anos (Marchante & Coelho, 2021). Em suma, a 

implementação de programas de cariz comunitário de promoção de competências 

socioemocionais carateriza uma medida pública de tentativa da diminuição dos fatores de 

risco e melhoria dos fatores de proteção, de forma a promover o conhecimento emocional 

das crianças e assim, uma melhor perceção da qualidade de vida. Torna-se, assim, possível 

afirmar que estamos perante o reconhecimento da importância da educação social e 

emocional das crianças e jovens em Portugal.  

 

1.8.1) Características de Programas de Promoção de Competências 

Socioemocionais  
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As sessões são pré-definidas e, podem contar com o auxílio de materiais e manuais 

adequados às várias temáticas em estudo. A literatura menciona que os programas de 

promoção de competências socioemocionais são eficazes quando conduzidos por professores 

e, flexibilizados tendo em conta as características da turma e as necessidades identificadas 

pelos pais, professores e comunidade (Coelho et al., 2016). Além disso, alguns estudos 

apontam os benefícios da utilização de uma abordagem holística e sistémica, com articulação 

entre a família, a escola e a comunidade envolvente (Vestad & Tharaldsen, 2022). Cada 

programa apresenta as suas particularidades e faixas etárias de abrangência, desde o pré-

escolar até ao ensino secundário e, em alguns casos, ensino superior (Weissberg et al., 2015). 

Os programas de promoção de competências socioemocionais apresentam diferentes 

durações, variando entre sessões bissemanais, semanais, quinzenais ou mensais (Durlak et 

al., 2011).Em programas de intervenção comunitária com crianças/adolescentes costuma ser 

utilizada uma abordagem ecológica, ou seja, a escola é vista como um todo, que integra os 

diversos contextos que as crianças frequentam no quotidiano, por exemplo, pais/família, 

escola, atividades extracurriculares, comunidade envolvente. Desta forma, torna-se mais 

fácil ativar os recursos individuais da criança e do ambiente envolvente (Alves & Cruz, 2016; 

Reid et al., 2024).  

 

1.8.2) Resultados Obtidos em Programas de Promoção de Competências 

Socioemocionais  

Existe uma multiplicidade de fatores que podem influenciar os resultados de programas 

deste género, entre eles, a idade, o ano de escolaridade e o género dos alunos ou o nível de 

estudos dos pais/cuidadores principais, entre outros (Matos et al., 2023). Segundo o estudo 

de Alves et al. (2006) e Alves e Cruz (2016), as competências de identificação e conhecimento 

emocional não apresentam diferenças significativas quanto ao género da criança. Contudo, 

Schultz et al. (2004) referem que crianças do género feminino apresentam níveis de 

competência mais elevados em diversas dimensões do conhecimento emocional. Uma 

investigação levada a cabo por Zych et al. (2018) corrobora estes resultados, tendo aferido 

que crianças do género feminino apresentam maior robustez de competências 

socioemocionais.  

A implementação de programas de promoção de competências socioemocionais pode ser 

realizada em diversas idades, porém a literatura científica refere que o conhecimento das 
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emoções primárias tende a ser adquirido por volta dos três anos de idade na maioria das 

crianças (Martorell et al., 2020). Segundo Martorell et al. (2020), o período dos 6 aos 12 

anos de idade é chamado de terceira infância, ou seja, é um período crítico de aprendizagem, 

marcado pelo aumento da capacidade de aprendizagem e modelagem das crianças. O que 

vem ao encontro da teoria de Gardner (1993), que defende a necessidade de implementação 

de programas de promoção de competências socioemocionais em crianças no início do 

período escolar (cerca de 5/6 anos de idade). Além disso, as aquisições cognitivas obtidas no 

início do período escolar permitem à criança uma melhor capacidade de conhecimento e 

regulação das emoções (Martorell et al., 2020). Desta forma, o início do período escolar 

consiste numa janela de oportunidades para a realização de diversas aquisições 

desenvolvimentais no domínio físico, emocional e cognitivo.  

A intervenção realizada através da promoção de conhecimento emocional apresenta 

resultados promissores nos seguintes domínios: melhoria de competências de 

responsabilidade, promoção de empatia, comportamentos pró-sociais, criação de estratégias 

positivas de resolução de problemas, melhoria de aptidões cognitivo-sociais, capacidade de 

planeamento, partilha, solidariedade, autocontrolo, aumento de capacidades de tolerância à 

frustração, melhoria no controlo de impulsos, diminuição da ansiedade, identificação e 

reconhecimento emocional, conduzindo a um maior conhecimento e crescimento pessoal, 

predizendo assim uma melhoria da QVRS percebida pelos sujeitos (Matos et al., 2006; 

Soares, 2024). Desta forma, parece que a frequência deste tipo de programas promove a 

QVRS, caracterizada por ser a perceção do indivíduo sobre o seu bem-estar físico, emocional, 

mental, social e comportamental (Matos et al., 2006; John, 2024). Estas conclusões vão ao 

encontro do referido por John (2024) e Cavioni (2024), que as consequências da 

implementação de programas de promoção de conhecimentos socioemocionais vão além das 

inicialmente planeadas, apresentando melhorias no estilo de vida e na perceção de qualidade 

de vida. 

No que respeita à análise da eficácia de programas SEL já implementados, alguns autores 

consideram a possibilidade de resultados bastante diversos conforme o foco e formato do 

programa dinamizado (Durlak et al., 2011). Estes autores ainda referem que os programas 

implementados nas escolas parecem ser mais eficazes quando incluem toda a comunidade 

escolar, através da educação não formal (ENF) e promoção da participação ativa dos 

estudantes, pessoal docente e não docente (Matos et al., 2022). Raimundo e Pinto (2016) 

trazem para debate a possibilidade da duração do programa de intervenção influenciar os 
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resultados do mesmo, relatando maior eficácia em programas de longa duração, 

acompanhados de sessões de follow-up nos meses seguintes ao seu término. 

 

1.9) Emoaction: Emoção em Ação  

Vários programas de promoção de competências socioemocionais têm sido implementados 

em Portugal, contudo, muitos desses programas não foram documentados em estudos sobre 

a sua eficácia com análise dos resultados tendo em conta o contexto em que são aplicados. 

Assim, existe uma carência de estudos que avaliem a adequação e eficácia da implementação 

deste tipo de programas no que diz respeito ao conhecimento emocional e à perceção da 

qualidade de vida das crianças nos contextos de aplicação específicos em que são aplicados. 

Neste sentido, este estudo propõe a avaliação da implementação do programa Emoaction-

Emoção em Ação, num contexto específico onde foram identificadas necessidades 

relacionadas com o comportamento das crianças do 1º Ciclo do Ensino Básico (CEB).  
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Capítulo 2 - Objetivos 

Tendo por base os conhecimentos científicos anteriormente referidos, torna-se relevante 

aprofundá-los e refletir sobre a sua aplicação prática. Assim este capítulo incide sobre a 

definição da questão de investigação, objetivos do estudo e hipóteses de investigação que 

norteiam o estudo.  

Deste modo, a questão de investigação que guia este estudo é a seguinte: “Quais os 

resultados de um programa de intervenção de aprendizagem socioemocional em alunos a 

frequentar o 1º Ciclo do Ensino Básico numa cidade de Portugal?”.  

Assim, o objetivo principal prende-se com o estudo dos resultados de um programa de 

promoção de competências socioemocionais em alunos do 1º CEB de uma cidade de 

Portugal. Ademais, apresenta os seguintes objetivos específicos:  

1. Analisar as diferenças nos resultados do conhecimento emocional, entre o momento 

pré-teste e pós-teste, da amostra em estudo.  

2. Analisar as diferenças dos resultados da perceção da qualidade de vida, entre o 

momento pré-teste e pós-teste, da amostra em estudo. 

3. Analisar os resultados do programa de intervenção Emoaction, em função do género; 

4. Analisar os resultados do programa de intervenção Emoaction, em função do ano de 

escolaridade;  

5. Analisar a correlação entre o conhecimento emocional e a perceção de qualidade de 

vida; 

6. Analisar se o conhecimento emocional é preditor de perceção de qualidade de vida.  

As hipóteses que serviram de base a esta investigação foram as seguintes:  

H1:  Alunos que frequentaram o Emoaction revelaram melhores resultados no conhecimento 

emocional, quando comparados com os seus resultados no momento inicial do programa de 

intervenção;  

H2: Alunos que frequentaram o Emoaction revelaram melhores resultados na perceção da 

qualidade de vida, quando comparados com os seus resultados no momento inicial do 

programa de intervenção; 
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H3: Alunos do género feminino apresentam conhecimento emocional superior aos do género 

masculino; 

H4: Alunos do 4º ano apresentam conhecimento emocional superior aos alunos do 3º ano;  

H5: O nível de conhecimento emocional encontra-se positivamente correlacionado com a 

perceção de qualidade de vida; 

H6: O conhecimento emocional é preditor da perceção de qualidade de vida.  

 

Importa ainda referir, que as variáveis em estudo são o conhecimento emocional e a 

perceção de qualidade de vida, para além de variáveis sociodemográficas.   
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Capítulo 3 - Método  

Optou-se por realizar um estudo quantitativo, com vista a estudar os resultados da 

implementação de um programa de promoção de competências socioemocionais, o 

Emoaction: Emoção em Ação. Segue-se a apresentação e caracterização do método de 

investigação utilizado, nomeadamente, os participantes e os respetivos critérios de 

elegibilidade. Além disso, são descritos os instrumentos de avaliação utilizados para a 

recolha de dados e respetivas caraterísticas psicométricas. É ainda, apresentado o 

instrumento de intervenção, o Manual de Intervenção do 1º Ciclo – Emoção em Ação.  Por 

fim, ainda nos métodos, são apresentados os procedimentos realizados ao longo da 

investigação.  

 

3.1) Desenho do Estudo  

O presente estudo apresenta uma metodologia quantitativa, utilizando dados recolhidos com 

três instrumentos de avaliação e um instrumento de intervenção. Importa ainda referir que 

estamos perante um estudo com um só grupo, onde são analisados os resultados da 

intervenção com o programa de promoção de competências socioemocionais Emoaction: 

Emoção em Ação, com pré e pós-teste, no início e fim do ano letivo 2023-2024.  

 

3.2) Participantes 

Os participantes neste estudo foram alunos que frequentavam o 3º e 4º ano do 1º CEB do 

Agrupamento de Escolas de Águeda e Agrupamento de Escolas de Águeda Sul, e que 

optaram pela escolha do Emoaction: Emoção em Ação como atividade de enriquecimento 

curricular. Foi possível perceber que no ano letivo 2023/2024 contou-se com a participação 

de 66 alunos, tendo a participação sido livre (amostragem voluntária). A inscrição nesta 

atividade de enriquecimento extracurricular é realizada pelos encarregados de educação, 

servindo como consentimento informado, que também é obtido junto das crianças no início 

do programa. Assim, podemos afirmar que estamos na presença de uma amostra recolhida 

por conveniência.  
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Importa referir que todos os alunos participantes (66 crianças) responderam aos 

instrumentos de avaliação nos dois momentos de recolha de dados (pré teste e pós teste). 

Metade dos alunos integravam o 3º ano de escolaridade (33 crianças) e a outra metade 

frequentava o 4º ano de escolaridade (33 crianças). De salientar que os participantes 

apresentam idades compreendidas entre os 8 anos e os 10 anos de idade.  

De seguida, é apresentada a Tabela 1, onde podem ser consultados os dados 

sociodemográficos dos participantes.  

 

Tabela 1 

Caraterização da amostra em função dos dados sociodemográficos 

          

   
(N=66) % 

Género  
Feminino 

 
35 53% 

Masculino   31 47% 

     

Ano escolaridade 
3ºano 

 
33 50% 

4º ano   33 50% 

     

     

    

3.3) Critérios de Elegibilidade  

Os participantes são alunos do 3º e 4º ano do 1º CEB de uma escola pertencente ao 

Agrupamento de Escolas de Águeda ou Agrupamento de Escolas de Águeda Sul, cujos 

encarregados de educação inscreveram na atividade de enriquecimento curricular 

Emoaction: Emoção em Ação, consentindo a participação dos seus educandos. As crianças 

foram também informadas no início do programa sobre o mesmo, tendo igualmente de 

concordar com a participação. 

 

3.4) Instrumentos de Avaliação e de Intervenção 

3.4.1) Instrumentos de Avaliação  
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De modo a avaliar as variáveis do estudo foram utilizados três instrumentos de avaliação: 

Questionário Sociodemográfico, Escala de Avaliação do Conhecimento Emocional e 

Kidscreen-10. Serão descritos em seguida os instrumentos e as caraterísticas dos 

instrumentos referidos. Os dois últimos instrumentos foram administrados num momento 

pré-teste (setembro de 2023) e num momento pós-teste (junho de 2024).  

 

3.4.1.1) Questionário Sociodemográfico 

Este questionário foi desenvolvido especificamente para o projeto Emoaction: Emoção em 

Ação, permitindo a recolha de dados sociodemográficos dos participantes - data de 

nascimento, género e ano de escolaridade que frequenta.  

 

3.4.1.2) Escala de Avaliação do Conhecimento Emocional (EACE) 

A Escala de Avaliação do Conhecimento Emocional (EACE) (Alves, 2006) consiste na 

adaptação portuguesa da Assesment of Children's Emocions Skills (ACES) (Schult et al., 

2004). Pretende avaliar a capacidade de as crianças associarem corretamente diversos 

estímulos a cinco possíveis emoções: alegria, tristeza, medo, zanga e “normal”. Desta forma é 

possível avaliar a capacidade de reconhecimento de emoções. As primeiras quatro emoções 

são facilmente reconhecíveis, contudo a emoção “normal” é ambígua/neutra, não se 

referindo a nenhum estado emocional específico (Alves et al., 2006). A escala EACE é 

composta por 50 itens organizados nas seguintes três subescalas: Expressões Faciais (20 

itens), Situações Emocionais (15 itens) e Comportamentos Emocionais (15 itens).  Em suma 

a subescala das Expressões Faciais pretende analisar a capacidade de as crianças 

reconhecerem emoções através da visualização de 30 fotografias. A subescala das Situações 

Emocionais é constituída por 15 vinhetas onde são representadas situações que sugerem 

diferentes emoções. Por fim, a subescala dos Comportamentos Emocionais, é também 

constituída por 15 vinhetas, nas quais são descritos vários comportamentos. A cotação é 

realizada através da soma dos resultados corretamente identificados em cada escala (Alves et 

al., 2016). A pontuação máxima obtida na subescala Expressões Faciais é 20 respostas 

corretamente assinaladas. Já na subescala Situações Emocionais e Comportamentos 

Emocionais o número máximo de respostas corretamente assinaladas são 15. Para tal, existe 
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uma grelha com a resposta correta de cada item. É ainda possível obter a nota total da 

Perceção Emocional Correta (PEC), um indicador do conhecimento emocional de cada 

criança através da soma dos sucessos padronizados obtidos, nos itens relativos a alegria, 

tristeza, zanga e medo, ao longo das três subescalas (Alves et al., 2006). A escala EACE 

apresenta uma boa consistência interna com um alfa de Cronbach de .70 (Alves et al., 2006). 

O valor do alfa de Cronbach obtido neste estudo foi .72 em ambos os momentos de avaliação 

(pré-teste e pós-teste), o que representa uma consistência interna boa.    

 

3.4.1.3) Kidscreen-10 

O Kidscreen é um instrumento transcultural europeu que avalia a qualidade de vida 

relacionada com a saúde em crianças e adolescentes. A versão original do Kidscreen 

apresenta 52 itens, porém esta foi reduzida para duas versões mais breves, o Kidscreen-27, 

com 27 itens e o Kidscreen-10, que apresenta 10 itens (Gaspar e Gaspar, 2008). No 

Emoaction: Emoção em Ação foi aplicada a versão Kidscreen-10, resultando num valor 

global de Qualidade de Vida Relacionada com a Saúde (Osborn et al., 2022). A sua cotação é 

realizada através de uma escala de Likert de cinco pontos (1-Nada; 2-Pouco; 3-

Moderadamente; 4-Muito; 5-Totalmente), com a especificidade de possuir dois itens 

invertidos (item 3 e 4) (Gaspar e Gaspar, 2008). A pontuação total é calculada através da 

soma dos itens, ou seja, a pontuação máxima obtida é 50. Maior pontuação corresponde a 

níveis superiores de satisfação (Gaspar e Gaspar, 2008). O Kidscreen-10, apresenta um alfa 

de Cronbach de .78, ou seja, uma boa consistência interna (Osborn et al., 2022). O valor do 

alfa de Cronbach obtido neste estudo foi .61 no momento do pré-teste e .77 no momento do 

pós-teste, respetivamente consistência interna aceitável e uma consistência interna boa.  

 

3.4.2) Instrumento de Intervenção  

O projeto de intervenção comunitária Emoaction: Emoção em Ação foi implementado por 

professores e psicólogos e encontra-se manualizado. Este programa assenta na teoria 

elaborada por Daniel Goleman, dos cinco pilares da Inteligência Emocional 

(Autoconhecimento, Autocontrolo/Gestão emocional, Motivação, Empatia e Competências 

sociais), também utilizados na ASE (Goleman, 1995). O Emoaction é composto por 30 
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sessões e encontra-se manualizado (Manual de Intervenção Emoaction, 2023). Importa 

referir que o Emoaction utiliza uma metodologia de educação não formal (ENF), tornando-se 

assim uma proposta educativa baseada nos valores humanos e sociais, com o objetivo de 

criar mudança pessoal e coletiva (Calado, 2014). Cada pilar da inteligência emocional 

apresenta um número de sessões específico para ser desenvolvido de um total de 30 sessões 

do Emoaction: Emoção em Ação. Todas as sessões encontram-se pormenorizadamente 

descritas no Manual de Intervenção do 1º Ciclo – Emoção em Ação, referindo a estrutura e 

temática de cada sessão, objetivos e propostas de possíveis competências a serem 

exploradas. As sessões são implementadas semanalmente, com uma duração de 60 minutos  

(Manual de Intervenção Emoaction, 2023).  

Este é um projeto construído no âmbito da cooperação entre a Psientífica- Associação para a 

Promoção e Desenvolvimento Social e a Câmara Municipal de Águeda, que decorre desde o 

ano letivo 2016/2017. Surge das necessidades sentidas pelos Agrupamentos de Escolas de 

Águeda e Águeda Sul relacionadas com as necessidades identificadas de regulação do 

comportamento das crianças. Além disso, este projeto vai ao encontro das recomendações da 

Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico, que menciona que o 

contexto escolar deve promover o ensino de competências sociais e emocionais (OCDE, 

2015) e cumpre as recomendações referidas pelo Ministério da Educação, que contempla as 

competências dos alunos do Século XXI., definidas em 2017, sobre o perfil desejável que um 

jovem deve apresentar no final dos 12 anos de escolaridade obrigatória em Portugal (DGE, 

2016). 

 

3.5) Procedimentos  

Inicialmente foi investigado o estado de arte de modo a realizar um enquadramento teórico 

inicial. O estudo recebeu o parecer favorável da Comissão de Ética da Universidade da Beira 

Interior, com o código nº CE-UBI-Pj-2025-019 (ver Anexo I). Os Agrupamentos de Escolas 

de Águeda e Águeda Sul disseminaram informações sobre a atividade extracurricular 

Emoaction: Emoção em Ação. Foi obtido o consentimento informado dos encarregados de 

educação através da inscrição nas AEC. Num primeiro momento, os profissionais do 

Emoaction: Emoção em Ação administraram o pré-teste aos alunos, em setembro de 2023. O 

Emoaction: Emoção em Ação foi facilitado aos alunos ao longo do ano letivo 2023-2024, por 

professores e psicólogos. No final da intervenção, em junho de 2024, foi administrado o pós-
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teste aos mesmos alunos. A recolha de dados, em ambos os momentos, foi realizada em 

papel. Os dados recolhidos foram organizados numa base de dados e foi realizada análise 

estatística descritiva e inferencial de acordo com o interesse do estudo. Por fim, foi realizada 

a discussão dos resultados obtidos e a reflexão de limitações e implicações futuras do estudo.  

 

3.6) Análise de Dados  

Os dados foram analisados através do software IBM SPSS Statistical Package for the Social 

Sciences, versão 29. Foi realizada uma análise estatística descritiva com o objetivo de 

caraterizar os resultados obtidos pelos participantes nas variáveis em estudo, no que 

concerne às médias, desvios-padrão, valores máximos e mínimos. De forma a determinar a 

normalidade foram realizados os testes Kolmogorov-Smirnov, tendo como valores de 

referência de significância estatística o p<.05. De seguida, foi realizado teste de Wilcoxon, 

para amostras emparelhadas, com o objetivo de comparar os resultados obtidos nos dois 

momentos com as variáveis em estudo. Ademais, foi ainda realizado o teste U de Mann-

Whitney para amostras independentes, de forma a comparar os resultados obtidos nas 

variáveis em estudo nos participantes de género feminino e do género masculino. Além 

disso, foi realizado outro teste de U de Mann-Whitney para amostras independentes, com o 

intuito de comparar os resultados obtidos nas variáveis em estudo nos alunos que 

frequentavam o 3º e o 4º ano de escolaridade. Posteriormente, tornou-se relevante realizar a 

correlação de Spearman, de modo a perceber a correlação das duas variáveis em estudo. Por 

fim, foi realizada uma regressão linear simples, com o intuito de analisar se o conhecimento 

emocional prediz a perceção da qualidade de vida.  
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Capítulo 4 - Resultados  

 

4.1) Estatística Descritiva  

De forma a caracterizar a amostra em estudo foram calculadas diversas medidas de 

estatística descritiva. Estas medidas podem ser consultadas na tabela 2. 

 

Tabela 2 

Estatística descritiva das variáveis em estudo 

        

  M DP Mínimo Máximo Assimetria Curtose  

 Expressões Faciais 13.50 1.27 10 16 -.33 .04 

 Situações Emocionais 8.61 1.86 3 14 -.22 .99 

Pré-

teste 

Comportamentos Emocionais  8.92 1.84 3 12 -1.21 1.51 

 PEC 31.17 3.17 21 38 -.48 .49 

 Kidscreen10 38.97 5.92 18 50 -.61 1.31 

 Expressões Faciais 13.33 1.85 8 17 -.66 1.85 

 Situações Emocionais 9.24 1.87 4 12 -.96 .96 

Pós-

teste 

Comportamentos Emocionais  9.06 2.12 3 12 -.92 .28 

 PEC 31.50 3.53 23 38 -.63 -.24 

 Kidscreen10 38.98 7.56 18 50 -1.04 .63 

        

 

No EACE, os alunos apresentaram valores mais elevados no segundo momento de avaliação 

nas subescalas Situações Emocionais, Comportamentos Emocionais e PEC. No Kidscreen-10, 

os alunos pontuaram de forma muito semelhante nos dois momentos de avaliação.   

 

 

4.2) Estatística Inferencial 

 

Com o intuito de analisar a normalidade da distribuição dos resultados foram realizados os 

testes Kolmogorov-Smirnov para todos os testes posteriormente realizados. Constatou-se 

que as variáveis não seguem uma distribuição normal pelo que, mesmo apresentando um 

tamanho amostral superior a 30 (66 alunos), optou-se por utilizar análises não paramétricas.  
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De forma a comparar as diferentes variáveis em estudo no momento de pré e pós teste, foi 

utilizado o teste de Wilcoxon. Podem-se observar os resultados na tabela 3. 

 

Tabela 3 

Comparação dos momentos pré e pós teste através do teste de Wilcoxon para amostras emparelhadas 

  
Postos Médios  

 

 
Wilcoxon’s Z   Pré-teste Pós-teste p 

EACE: Expressões Faciais 493 14 13 .442 

EACE: Situações Emocionais 1099.50 9 9.50 .013* 

EACE: Comportamentos Emocionais 630.50 9 9 .946 

EACE: PEC 974 31.50 32 .358 

Kidscreen10 876 39 39.50 .480 

Nota: p: p-value; *: p<0.05 
    

     
 

Como é possível verificar na tabela 3, a variável EACE: Situações Emocionais apresenta 

diferenças estatisticamente significativas (p<.05), observando-se melhores resultados de 

identificação emocional de situações emocionais depois da intervenção. A única variável que 

apresenta resultados menores no momento pós-teste, quando comparado com o momento 

pré-teste, ainda que não de forma significativa, foi a subescala EACE: Expressões Faciais.   

 

De forma a comparar os participantes pertencentes ao género feminino e masculino, foi 

realizado o teste U de Mann-Whitney para amostras independentes de todas as variáveis em 

estudo. Os resultados podem ser consultados na tabela 4. 

 

Tabela 4 

Comparação dos alunos do género feminino e masculino através do teste U de Mann-Whitney para amostras 

independentes  

 
Postos Médios 

U p 
  Feminino Masculino 

Pré EACE: Expressões Faciais 14 14 524.50 .811 

Pré EACE: Situações Emocionais 9 9 538 .953 

Pré EACE: Comportamentos Emocionais 10 10 485 .450 

Pré EACE: PEC 32 32 486.50 .469 

PréKidscreen10 37 40 672 .096 

Pós EACE: Expressões Faciais 13 13 541.50 .989 

Pós EACE: Situações Emocionais 9 10 543.50 .990 

Pós EACE: Comportamentos Emocionais 9 10 680 .072 

Pós EACE: PEC 32 33 593 .513 

Pós Kidscreen10 39 40 583 .602 
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Tal como demonstra a tabela 4, não existem variáveis que apresentem diferenças 

estatisticamente significativas (p≥.05).   

 

Com o objetivo de analisar a distribuição das diferentes variáveis em estudo nos alunos que 

frequentam o 3º e 4º ano de escolaridade, foi realizado o teste U de Mann-Whitney para 

amostras independentes de todas as variáveis em estudo. Os resultados podem ser 

consultados na tabela 5.  

 
Tabela 5 

Comparação dos alunos do 3º ano e 4º ano de escolaridade através do teste U de Mann-Whitney para 

amostras independentes  

 
Postos Médios 

U p 
  3º ano 4º ano 

Pré EACE: Expressões Faciais 13 14 589 .555 

Pré EACE: Situações Emocionais 9 9 509 .643 

Pré EACE: Comportamentos Emocionais 9 10 655.50 .146 

Pré EACE: PEC 31 32 595.50 .510 

PréKidscreen10 38 41 622 .319 

Pós EACE: Expressões Faciais 13 13 572.50 .713 

Pós EACE: Situações Emocionais 9 10 502 .578 

Pós EACE: Comportamentos Emocionais 10 9 460.50 .272 

Pós EACE: PEC 32 32 492 .498 

Pós Kidscreen10 40 39 493 .508 

     
 

Como é possível verificar na tabela 5, não são apresentadas diferenças estatisticamente 

significativas (p≥.05).    

 

De forma a calcular a correlação das duas variáveis em estudo, conhecimento emocional e 

qualidade de vida, foi realizada uma correlação de Spearman, que pode ser consultada na 

tabela 6.  

 

Tabela 6 

Correlação de Spearman entre as variáveis em estudo 
  

Variáveis Pré Kidscreen10 Pós Kidscreen10 



Emoaction: Efeitos de um programa no conhecimento emocional e na qualidade de vida em 
alunos do 1º Ciclo 

 
 

 

 27 

 

Tal como expectável foram encontradas várias correlações estatisticamente significativas 

(p<.05), baixas e positivas, entre o instrumento de avaliação EACE e o Kidscreen10, 

nomeadamente: entre o Pré EACE: Comportamentos Emocionais e o Pré Kidscreen10 

(p=.374); entre o Pré EACE: PEC e o Pré Kidscreen10 (p=.311); entre o Pós EACE: 

Comportamentos Emocionais e o Pós Kidscreen10 (p=.250); e entre o Pós EACE: PEC e Pós 

Kidscreen10 (p=.288).  

 

Mostrou-se relevante analisar se o conhecimento emocional é preditor de perceção de 

qualidade de vida. Apesar da normalidade não estar assegurada, de forma a estudar a 

predição anteriormente mencionada, e tendo em conta que o tamanho amostral  é superior a 

30, de acordo com o Teorema do Limite Central, optou-se por realizar uma regressão linear 

simples, que pode ser consultada na tabela 7.  

 

Tabela 7 

Regressão Linear Simples entre as variáveis em estudo 

Variáveis  B Erro β p 

Constante    13.848 7.929  .086 

Pós EACE   .766 .250 .358 .003* 

     

R² .128   
 

1. Pré EACE: Expressões Faciais -.100 
 

2. Pré EACE: Situações Emocionais 
.228 

 

3. Pré EACE: Comportamentos Emocionais     .374 ** 
 

4. Pré EACE: PEC  .311 * 
 

6. Pós EACE: Expressões Faciais 
 

.000 

7. Pós EACE: Situações Emocionais 
 

.197 

8. Pós EACE: Comportamentos Emocionais 
 

.250 * 

9. Pós EACE: PEC  
 

.288 * 

Nota: p: p-value; *: p<0.05; p-value: **: p<0.01 
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Z 9.381   
 

Nota: p: p-value; *: p<0.05; **: p<0.01 
    

 

 

Desta forma, foi possível perceber que o conhecimento emocional é um preditor significativo 

da perceção de qualidade de vida [F(1,64)=9.381, p=.003]. Assim, a variância ao nível do 

conhecimento emocional explica 12.8% da variância da qualidade de vida. Importa referir 

que a equação correspondente a este modelo é a seguinte: y= 13.848+0.766x. 
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Capítulo 5 - Discussão  

 

Após a realização da análise estatística e apresentação dos resultados da mesma, torna-se 

pertinente recordar o propósito deste estudo. O programa Emoaction: Emoção em Ação 

surge como uma proposta de colmatar a carência de estudos científicos de avaliação de 

eficácia e análise dos resultados provenientes da implementação deste tipo de programas em 

contextos específicos. Tendo assim em vista, como objetivo principal, o estudo dos 

resultados de um programa de promoção de competências socioemocionais numa amostra 

de alunos do 1º Ciclo do Ensino Básico em Portugal, em específico no contexto do concelho 

de Águeda. 

 

No que diz respeito à caracterização da amostra, através da realização de estatística 

descritiva, foi possível observar que nos momentos de pré e pós teste os participantes 

apresentaram resultados positivos para todas as subescalas do EACE e para o Kidscreen-10.   

 

No que respeita a estatística inferencial, realizada de acordo com as hipóteses inicialmente 

definidas, é importante refletir sobre os resultados obtidos relativamente a cada uma. 

 

A hipótese 1 “Alunos que frequentaram o Emoaction revelaram melhores resultados no 

conhecimento emocional, quando comparados com os seus resultados no momento inicial 

do programa de intervenção” foi elaborada tendo por base a relevância comprovada por 

outros programas de promoção de competências socioemocionais e cognitivas, originando 

práticas educacionais positivas e saudáveis no contexto educativo (Webster-Stratton & 

Bywater, 2015; John, 2024). Assim, a hipótese 1 é aceite, tendo em conta que os resultados 

dos participantes no programa quando avaliados com recurso ao instrumento EACE (escala 

que avalia o conhecimento emocional), de uma forma geral, melhoraram do primeiro para o 

segundo momento de avaliação, sendo por isso resultados estatisticamente significativos. 

Contudo, verificou-se que a variável EACE: Expressões Faciais (relativa à subescala 

Expressões Faciais do instrumento EACE) apresentou resultados mais baixos no momento 

pós-teste, quando comparado com o momento pré-teste, ainda que não de forma 

significativa. Segundo Alves e Cruz (2016), as crianças tendem a apresentar maior nível de 

facilidade e resultados mais positivos nos itens relativos a esta subescala, pois não envolve a 

necessidade de possuir competências na área da descodificação da mensagem e consequente 

compreensão e expressão de uma resposta adequada. Tais competências são necessárias 

para a realizar correta das outras duas subescalas da EACE (subescala Situações Emocionais 
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e subescala Comportamentos Emocionais). No caso dos participantes deste estudo, alunos 

do concelho de Águeda, o resultado obtido foi contraditório com o esperado. Tal resultado, 

mesmo não sendo estatisticamente significativo, parece ser explicado pela maior dificuldade 

de os alunos realizarem um reconhecimento correto das emoções transmitidas em formato 

de fotografias (subescala Expressões faciais do instrumento de avaliação EACE). A subescala 

Expressões Emocionais aparenta ter uma multiplicidade de possíveis leituras e 

interpretações das imagens. As fotografias apresentadas nesta subescala são constituídas por 

uma rapariga e um rapaz com cerca de 12 anos, onde cada um representa 10 expressões 

faciais (alegria, tristeza, medo, zanga e normal). Isto é, apenas é apresentado um único 

recurso visual à criança, o que origina uma leitura idiossincrática da expressão facial 

representada. Além disso, as próprias autoras referem que o EACE é um instrumento 

adequado para a avaliação de conhecimento emocional, contudo recomendam a revisão e 

introdução de novos subtestes de forma a obter resultados mais consistentes (Alves & Cruz, 

2016). As autoras referem ainda que pode ter sido difícil para os protagonistas das 

fotografias (uma rapariga e um rapaz com cerca de 12 anos) representar com clareza as 

emoções pretendidas (Alves & Cruz, 2016). O que contrasta com as outras duas escalas, 

Situações Emocionais e Comportamentos Emocionais, em que a criança pode interpretar a 

descrição da situação e/ou comportamento com recurso às suas experiências pessoais 

contextuais, não havendo lugar a recursos visuais. Por fim, os participantes frequentam 

escolas públicas portuguesas, onde o foco da aprendizagem ainda é maior nas competências 

relacionadas com raciocínio prático, abstrato e lógico, não havendo tanto investimento no 

desenvolvimento de competências sociais (Singh, 2022). Tal observação pode também ser 

uma possível explicação para a maior facilidade de identificação correta de emoções pelos 

participantes em momentos onde necessitavam de utilizar capacidades mais abstratas e 

lógicas, não sendo esta avaliada através da Escala das Expressões Emocionais.  

 

No que diz respeito à hipótese 2, “Alunos que frequentaram o Emoaction revelaram 

melhores resultados na perceção da qualidade de vida, quando comparados com os seus 

resultados no momento inicial do programa de intervenção” não foram verificadas 

diferenças estatisticamente significativas, tendo por isso, não sido aceite. Segundo Cavioni et 

al. (2024) e Vilaça et al. (2019), a perceção da QVRS apresenta como parâmetros a 

autoavaliação de cada sujeito em relação à sua saúde, física, psicológica, emocional, 

sentimento de segurança e expectativas pessoais e contextuais, que dependem de vários 

fatores, como por exemplo, o sentimento de pertença, o conhecimento emocional, rede de 

suporte social e os recursos disponíveis (Marchante & Coelho, 2021; Frisch, 2023).  Ou seja, 
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sendo uma variável influenciada por múltiplos fatores torna-se difícil refletir de forma 

objetiva sobre os resultados obtidos, isolando-os do contexto onde ocorrem (Matos et al., 

2023).  

 

Sobre a influência do género das crianças no conhecimento emocional, a literatura científica 

refere que crianças do género feminino apresentam níveis de competência mais elevados em 

diversas dimensões do conhecimento emocional, do que as crianças do género masculino 

(Zych et al. 2018), tendo assim originado a hipótese 3 “Alunos do género feminino tendem a 

apresentar conhecimento emocional superior aos do género masculino”. Contudo esta 

hipótese não foi verificada no nosso estudo, pois não foram encontradas diferenças 

estatisticamente significativas que a comprovem, indo de encontro a estudos como o de 

Alves et al. (2006) e Alves e Cruz (2016), que refere que as competências de identificação e 

conhecimento emocional não apresentam diferenças significativas quanto ao género da 

criança.  

 

Segundo Martorell et al. (2020), o período da terceira infância (6 a 1 2 anos de escolaridade) 

caracteriza-se por ser o período crítico de aprendizagem, marcado por capacidades de 

aquisição e desenvolvimento de competências através da modelagem social, o que explica a 

população-alvo da maioria dos programas socioemocionais já implementados. Segundo 

Gardner (1993), o início do período escolar é um momento privilegiado para a 

implementação destes programas. Assim, surgiu o interesse de perceber se alunos mais 

velhos teriam mais competências em matéria de conhecimento emocional, dando origem à 

hipótese 4 “Alunos do 4º ano tendem a apresentar conhecimento emocional superior aos 

alunos do 3º ano”. Contudo, após a análise estatística esta hipótese não foi verificada, pois 

não foram encontradas diferenças estatisticamente significativas entre os participantes dos 

dois anos de escolaridade em estudo. Este resultado pode ser explicado pela reduzida 

diferença de idades (no máximo 12 meses de diferença) entre os alunos que frequentam o 3º 

e o 4º ano de escolaridade, pois não foram encontrados alunos retidos em nenhum 

momento. 

 

A hipótese 5 “O nível de conhecimento emocional encontra-se positivamente correlacionado 

com a perceção de qualidade de vida” foi aceite, pois foram verificadas diferenças 

estatisticamente significativas. Desta forma, esta hipótese corrobora os estudos de Weissberg 

(2015) e Cavioni et al. (2024), onde referem que a ligação das competências socioemocionais 

e a qualidade de vida, em que os programas que objetivam o seu desenvolvimento promovem 
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a aquisição de responsabilidade, empatia, comportamentos pró-sociais, criação de 

estratégias positivas de resolução de problemas, competência cognitivas e de raciocínio, 

aumento de capacidades de tolerância à frustração, melhoria no controlo de impulsos, 

identificação e (re)conhecimento de emoções, qualidade de vida, entre outros (Leal e al., 

2020; Soares, 2024). O que também é consonante com o que defendido pela DGS (2019), 

que defende que a frequência deste tipo de programas promove a QVRS, ou seja, a melhoria 

da perceção do indivíduo sobre o seu bem-estar físico, emocional, mental, social e 

comportamental (Matos et al., 2006; John, 2024), o que vai ao entro do proposto na 

hipótese 5.  

 

Por fim, a hipótese 6 “O conhecimento emocional é preditor da perceção de qualidade de 

vida” foi aceite, após terem sido verificadas diferenças estatisticamente significativas. Assim, 

a variância ao nível do conhecimento emocional explica 12.8% da variância da qualidade de 

vida. Importa referir que em Ciências Sociais um valor de correlação de 12.8% apresenta-se 

como relevante, devendo ser tido em conta que o comportamento humano é influenciado por 

diversos fatores. O facto de a hipótese 6 ter sido aceite parece ser explicado pelo referido por 

Cavioni et al. (2024), que programas de promoção de conhecimento socioemocional tendem 

a apresentar resultados promissores na melhoria de competências de responsabilidade, 

promoção de empatia e comportamentos pró-sociais, criação de estratégias positivas de 

resolução de problemas, aumento de capacidades de tolerância à frustração, identificação e 

reconhecimento emocional. Assim, conduz a um maior conhecimento e crescimento pessoal, 

predizendo aumento da QVRS percebida pelos sujeitos (Matos et al., 2006; Leal et al., 2020; 

Soares, 2024).  

 

Os resultados obtidos no nosso estudo vêm corroborar os benefícios da implementação de 

medidas de promoção de competências socioemocionais de crianças em contexto escolar. 

Desta forma, estes programas servem também o propósito inicial de mitigação de problemas 

comportamentais de alunos em contextos específicos, como os neste caso dos alunos do 

concelho de Águeda, motivo pelo qual este projeto foi criado e implementado. Percebeu-se 

que a melhoria do conhecimento emocional pode ter impacto na perceção da qualidade de 

vida, o que prevê a diminuição de comportamentos agressivos, desviantes e disruptivos 

(Cavioni et al., 2024).  

 

5.1) Limitações  
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Neste momento, considera-se pertinente refletir sobre as limitações do presente estudo. A 

primeira limitação deste estudo relaciona-se com o tamanho da amostra, constituída por 66 

alunos. Além disso esta amostra foi recolhida por conveniência, ou seja, apenas alunos que 

participaram no programa Emoaction: Emoção em Ação, no ano letivo 2023-2024, não 

sendo este número representativo da população de alunos portugueses do 1º CEB, não 

permitindo assim uma generalização dos resultados obtidos.  

 

Foi ainda identificada outra limitação no que refere à não existência de um grupo de 

controlo, pois só desta forma seria possível realizar a comparação dos resultados obtidos 

pelos participantes sujeitos ao programa de intervenção Emoaction: Emoção em Ação, com 

os obtidos pelos participantes que não obtivessem a oportunidade de participar neste 

projeto, podendo atribuir as diferenças à participação nessa intervenção com mais 

segurança. As alterações registadas podem ter tido origem ou influência de outros fatores 

biopsicossociais não contemplados neste estudo, como por exemplo, diferenças individuais 

de cada criança, alterações na dinâmica ou estrutura familiar, mudanças contextuais 

ocorridas durante este período, entre outros aspetos.  

 

Ao longo do estudo deparámo-nos com outra limitação, o uso exclusivo de instrumentos de 

autorrelato. Embora, estes estejam validados para a população em estudo, a triangulação 

com dados provenientes de professores e encarregados de educação poderia fornecer uma 

visão mais abrangente e robusta sobre os efeitos do programa Emoaction. Analisar dados 

qualitativos, como a opinião dos estudantes acerca do que sentiram e observaram ter 

melhorado com o programa, bem como, observações dos dinamizadores da intervenção, 

docentes dos alunos e pais também providenciaria um conhecimento mais aprofundado.  

 

Por fim, outra limitação prende-se com o facto de estarmos perante um estudo que apenas se 

refere a um ano letivo (9 meses) de programa de intervenção Emoaction: Emoção em Ação, 

não permitindo a análise aprofundada dos efeitos do programa no decorrer de anos. Neste 

sentido, seria relevante implementar um futuro estudo com um seguimento mais 

prolongado, os resultados poderiam ser analisados ao longo de vários anos de 

implementação de programas, e assim, dar continuidade à avaliação do programa e melhorar 

aspetos que se demonstrem pertinentes para uma intervenção mais eficaz.  
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5.2) Direções Futuras  

 

Os resultados obtidos reforçam a pertinência do desenvolvimento e promoção de 

competências socioemocionais junto de crianças, pois apresentam-se como um recurso de 

promoção de competências de gestão dos desafios inerentes a cada uma das etapas 

desenvolvimentais características da infância, corroborando a importância do investimento 

em programas de desenvolvimento de competências socioemocionais em crianças (OCDE, 

2015¸ DGE, 2016). Deste modo, são apresentadas algumas sugestões de futuro para o 

programa Emoaction: Emoção em Ação e, consequentemente aumento de resultados das 

competências socioemocionais e perceção de qualidade de vida.  

 

Neste sentido, é proposta a criação de um grupo de controlo, ou seja, um grupo de alunos 

que não participem na intervenção, mas que preencham a EACE e o Kidscrren-10 

conjuntamente com os participantes em setembro e em junho (momento pré-teste e 

momento pós-teste), permitindo uma comparação mais fidedigna dos resultados da 

avaliação do programa. Desta forma, seria possível clarificar a atribuição de potenciais 

melhorias observadas nos resultados observados com a participação no programa, tanto no 

desenvolvimento de competências de conhecimento emocional como na perceção da 

qualidade de vida. 

 

Outra sugestão de futuro encontra-se relacionada com a possibilidade de integração de 

sessões com os pais/família e os professores no programa Emoaction, indo ao encontro do 

defendido por Matos et al. (2022), sobre como a participação ativa dos estudantes, pessoal 

docente e não docente pode aumentar os níveis de promoção de competências 

socioemocionais. Assim como Cavioni et al. (2024) que apresenta o contexto educativo como 

um local potencializador de uma perspetiva integradora e holística da educação, promoção e 

prevenção de saúde e qualidade de vida. Com estas sugestões seria possível obter uma visão 

mais abrangente e holística dos efeitos do programa. Além disso, poderiam ser utilizadas 

escalas de avaliação para pais e professores, por exemplo: o SDQ - Questionário de 

Capacidades e de Dificuldades (Fleitlich et al., 2000), que apresenta uma versão para pais e 

outra para pais; a versão para pais do Kidscreen (Kidscreen, n.d.).  Além disso, seria 

interessante aplicar metodologia mista, ou seja, combinar a aplicação de questionários 

quantitativos e qualitativos, por exemplo, com recurso a focus group com as crianças, 

professores e pais/encarregados de educação. Com a utilização de metodologia mista seria 

possível obter uma visão mais robusta e triangulada das informações recolhidas. 
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De referir, que um dos objetivos da equipa de investigação do Emoaction: Emoção em Ação 

consiste na implementação deste programa de forma contínua, todos os anos letivos, com o 

intuito de realizar revisões e ajustes ao mesmo, potencializando uma evolução e melhoria 

contínua. Desta forma, sugere-se o investimento em estudos longitudinais, que avaliem os 

efeitos do programa a longo prazo, com momentos de avaliação de follow-up.  

 

Por fim, destaca-se a possibilidade e desejo de replicação do programa em outras escolas de 

diversas áreas geográficas de Portugal, potencializando o conhecimento emocional e a 

perceção de qualidade de vida de várias crianças. Além disso, com este estudo pretende-se 

disseminar os resultados na comunidade científica, contribuindo para o aumento de literacia 

sobre o tema e, incentivo a avaliações destes programas e consequente, adequação contínua 

dos mesmos. O aumento de literacia científica sobre programas de intervenção comunitária 

de promoção de competências socioemocionais em contexto escolar, parece ainda 

apresentar-se como uma forma de reforço de políticas públicas para a prevenção e promoção 

de saúde e educação (DGS, 2019).  
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Capítulo 6 – Conclusão 

Como já referido, a intervenção comunitária através de programas de promoção de 

competências socioemocionais tem vindo a apresentar resultados positivos e promissores, 

entre eles, a promoção de competências de responsabilidade, empatia, comportamentos pró-

sociais, criação de estratégias positivas de resolução de problemas, competências de 

planeamento, aumento da capacidades de tolerância à frustração e controlo de impulsos, 

identificação e reconhecimento emocional, traduzindo em crescimento pessoal e melhoria da 

perceção da qualidade de vida (Cavioni, 2024; Soares, 2024). No fundo, a implementação 

destes programas apresenta resultados promissores não apenas na saúde emocional dos 

indivíduos e nos relacionamentos sociais, como também na saúde física e bem-estar 

subjetivo (Matos et al., 2006; John, 2024).  

Posto isto, este estudo reconhece os benefícios de intervenções comunitárias de promoção de 

competências socioemocionais junto de crianças, indo ao encontro da literatura científica da 

área. Desta forma, a implementação de programas como o Emoction: Emoção em Ação, 

incentiva a promoção de fatores protetores e diminuição de fatores de risco associados às 

diversas fases desenvolvimentais das crianças e consequentemente, das famílias, contexto 

escolar e comunidade envolvente (Marraccin, 2021; Holt-Lunstad, 2022).  Neste sentido, 

urge a necessidade de reforço de avaliações contínuas a estes programas, de forma a 

monitorizar os resultados e possibilitando alterações de acordo com as necessidades sentidas 

pelos facilitadores do mesmo.  

Este estudo permitiu avaliar o programa Emoaction: Emoção em Ação, num contexto 

específico, o concelho de Águeda, abrindo a possibilidade de reflexão conjunta dos resultados 

e possíveis alterações a realizar na implementação durante as próximas edições. Além disso, 

este estudo contribuiu para o aumento do conhecimento científico na área, possibilitando a 

replicação do estudo a amostras mais abrangentes não só no município abrangido, mas 

noutros locais no país. Apesar das limitações sentidas e anteriormente apresentadas, 

conseguimos responder aos objetivos inicialmente propostos, contribuindo para a avaliação 

dos resultados quantitativos obtidos com o programa, demonstrando o seu potencial e a 

necessidade de continuar o seu estudo, com maior controlo metodologicamente e com 

estratégias de avaliação mistas, mais prolongadas no tempo e noutros contextos. Este estudo 

vem ainda salientar a importância e incentivar que os programas de promoção de 

competências socioemocionais a decorrer monitorizem os resultados obtidos, por forma a 
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perceber os efeitos nos contextos específicos em que ocorrem e ajustem continuamente os 

programas no benefício da promoção da saúde e qualidade de vida das crianças abrangidas. 

Este estudo vem também reforçar a necessidade do treino deste tipo de competências ser 

progressivamente mais generalizado a todas as crianças, com vista a que todos possam 

beneficiar dessa aprendizagem, como fator de proteção da sua saúde.   
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